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Denomina de MIRCEA ELIADE,

a Travessa sem denominação

localizada no setor 080 -

Quadra 148 - AR/LA.
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A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 19 - Fica denominado de MIRCEA ELIADE, a Travessa localiza-

da no setor 080 - Quadra 148 (Paralela a Rua Passa Três

(CODLOG 15.586-7) sendo o seu ponto inicial a Rua Carlos

Weber (CODLOG 04.427-0) Vila Leopoldina - AR/LA.

Art. 29 - Asudespesas com a execução desta lei correrão por conta

das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se

necessário.

Art. 39 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re

vogadas as disposições em contrário.

Sala das U.45e7(13

VE A R dAIMIO ,o,DA
Líder - PTB
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleeu em 22.04.

1986 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barca de 1987

página 45.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

ELIADE, Mircea

Escritor e professor romeno, naturalizado americano,es-

pecialista em história das religiões (Bucareste, 9 - III - 1907 -

Chicago, 22 - IV - 1986). Distinguiu-se por pesquisas sobre as

crenças e práticas religiosas e pela tentativa de relacioná-las

com os mitos primitivos da humanidade. Com um mestrado em filoso-

fia na Universidade de Bucareste (1928), estudou sânscrito e fi -

losofia hindu em Calcutá (1928-31) sob a direção de S.N.Das Gupta

e doutorou-se com uma tese sobre ioga. De 1933 a 1939 ensinou

história das religiões e filosofia hindu em Bucareste e de 1945 a

continua
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1956 deu aulas, como professor visitante, na École de Hautes Mu-

des da Sorbonne. Em 1956 transferiu-se para a Universidade de

Chicago, onde ficaria até aposentar-se (1985). Em 1961 fundou o

periódico History of Religions. Falava seis línguas e escrevia

fluentemente em três delas. Deixou mais de 50 livros, 	 inclusive

romances (Forbiden forest e The Old Man and the bureaucrats). Dos

• ensaios, cumpre citar The Quest: history and meaning in religion

(1969) e Occultism, wichcraft and cultural fashion: essays in

comparative religion. Sua história do pensamento religioso foi

publicada pela Universidade de Chicago em três volumes: From the

stone age to Eleusis, From Buddha to the triumph of christianity,

e From Muhammad to the age of reason (1979-85).
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fisiológià ou medicina em 1943 junta--.;',;
mente, cein : Henrik Dam),-'pela`desco'...;;:;•.•
bert a tl da - Vitamina' ;• K•.' TrabálhandO:Y"•1

,,, com o:embriologista Edgar Allen.-
lou Uina forma variante da•vilarnina
a vitamina Kí; e'os hormónios do Sexo-:,,-•;•..
estiona (teelina;: 1929); o primeiro 	 :;-•

• trogênio à ser cristalizado; estriol (tee-:
lol, 1930):e estrádiol

.21935). Criou' e dirigiu 'o departamento'.
de 'bioquimicana Universidade ,'cle; '

- Washington: Aliosentou-se‘ 	 ,;
• Entre 'os", seus escritos •cientlfiCos.‘'....•

•destacaM-se Hormónios dó sexo (1936)
. ` e O Sexo 'e as,secreçóes interneis (1939),•.;:•,‘

'colaboração • corá'
.' Charles H'. Danforth., - • • • .:•?•	 • Zi]
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, e escrevia fluentemente em trèí'delas',:-
Deixou mais de 50 livros,-inclusive ro:,;

- mances (ForbidenVói-est e- The *;,Old-'
Man -and,,,the' .bureaucrats).
saios, Cumpre Citai The Que- t: historY.

• and meaning'in religion (1969)
cultisniyvitcheraft and culttir‘al

essays in'comfiarative i•eligion;
história do pensamento religioso foi
blicada'pela Universidade de ,Chicagti
em três volumes: . From 1/te stone• age
Eleusis;.' From Buddha to Lhe .6iumplz,,
of christianity; From Muhantmad-
the age of reason (1979-85).
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FAISSAL • Floriano. ,	
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•
brasileiro de rádio-teatro (Rio deJanei;';"

• ro,	 986)' •
•,' ' , ConsideradO • VM dos -. rioniesí'mali•

portantes" . dá' radiofonia ,̀iiacióiialnás.
• décadas de 1940 c 1950; •CoMeçoil a'car-

reira de teatro,. aOs 20 an&s';cOtri"oaferi; e
• depois como:•iptinto*:..Ent.1938'eritrotk.;,-,

como redator
,
 para' a , Rádio , NaciMial,". •

onde
como, redator, 

;trabalhar..cornol:ator
• •.• partir do dia- em • qúe substitUiti . Uin cep.•:.•••

•• lega doente a' pedido, de .VItOr,Costa. •

DENG JIAXIAN (TENÕ
Físico chinês (província de Anhui ;1924
— Beijing [Pequim). 29-VI-1986),•Foi
o construtor da primeira , bomba' nu-
clear chinesa, que explodiu 'a-, 3-X-,
1964, e da de hidrogênio, detonacia'em •
junho de 1967. Formou-se em 1945 pe-
la Universidade Associada do Sudoeste l.
da China, e em 1948 foi para os EUA,
onde se doutorou em fisica pela Pur;
due University. Regressou à China em .
1950, após a vitória comunista, cem,
1958 foi nomeado diretor do departa-
mento teórico do Instituto de Pesquisa
de Armamentos Nucleares. Mesmo tra-
balliando sem um modelo, sua dedica-
da equipe elaborou com êxito o projeto
da primeira bomba nuclear chinesa,
em 1959. Deng dirigiu 15 dos 32 testes.'
nucleares da China. Além de desenvol-
ver seu trabalho científico,:•Deng 'era
membro do comité central do Partido
Comunista e quando morreu detinha
cargos públicos de alto escalão.

-• ,

DING LING (JIANG wEtzHI). Ficritei-
ra chinesa (Chanffde, província de Hu-
nan, 1904 — Beijing, 4411-1986), uma
das mais importantes figuras literárias
chinesas do século XX e paladiná dos
direitos da mulher, Produziu cerça de.
300 romances, contos, peças teatrais e.
ensaios. Em 1931 entrou para o Partido
Comunista Chinês. Seu romance mim.
dação (1931) foi aclamado como um '•
modelo do realismo socialista na Chi-'
na. Em 1933 foi seqüestrada por, agen-•;-
tes do Partido Nacionalista e mantida
prisioneira até 1936, quando fugiu dis-
farçada de soldado. De 1934 ,a,_1949
suas obras foram proibidas pelo gover-,
no de Chiang Kai-shek. A mais famosa
era o romance proletádo O Sol brilha
sobre o rio Sangkan, de 1949, vivido re:,
lato sobre o programa de reforma agrá-
ria que se desenvolvia na Mandchüria
por essa época. O livro ganhou o Prè- •
mio Stalin de literatura cm 1951; era a
primeira vez que um romance 'chinês
conquistava essa honraria:. Após a to-
mada do poder pelos comunistas;,em
1949, Ding Ling ocupou --numerosos
cargos literários de prestígio. Apesar de
suas realizações literárias, porém,' o fa-'
to de criticar o tratamento dispensado
pelo partido às mulheres irritou o presi-
dente Mao Zedong (Mao Tsc-tung).
Em 1957, foi criticada oficialmente e
expulsa do partido. Suas obras estive-
ram novamente proibidas de 1958,a
1978, e a autora passou mais cinco anos
na prisão (1970-75). Em 1979, porém, •
foi readmitida no.partido..--

•

,

. •

•

DOISY, Edward Adelbert. Bioqulmi-
co norte-americano (Hume, ,13-
X1-1893 — St. Louis,

• dobro da velocidade do som) em 1956,
• e em 1959 o bombardeiro Mirage IV

bateu um recorde internacional de ve-
'''‹4.•?•••.:locidade. O empreendimento de Das-
', •;• sault manteve-se na dianteira da tecno-

: logia da construção aeronáutica e de
mimeis, peça vital da política do gene-

-„ vai De Gaulle de independência
• : tar, política e econômica. Em 1980 a

empresa era a oitava maior do mundo
•tfk `• ,.. em sua área, tinha uma força de traba-
::. lho de 15.000 pessoas e exportava mais

de 70% da produção. Em 1981, com a
• eleição do governo socialista, o estado
• assumiu o controle acionário da empre-

••,.„ ta. Dassault recebeu a Grã-Cruz da Le-
;;:.- • gião de Honra, a Cruz de Guerra 1939-,-, 45 e a Medalha da Aeronáutica.

DEFERRE, Gaston. Político francês
zirsillargues, Iiérault, 14-IX-1910

IIIIPMarselha, 7-V-1986). Prefeito de
Marselha, de 1953 até a morte, cinco
vezes ministro, ajudou a criar e pôr em
execução, depois da II Guerra Mun-

.- »Sal. importantes medidas legislativas.
Em 1956, como ministro dos Territó-
rios de Ultramar, contribuiu para a

•.:5-'• aprovação da lei que dava maior auto-
nomia às antigas colónias, abrindo ca-

•:, -t	minho para a sua independência. Em
,,•	 982, como ministro do Interior, foi"	 • responsável pela política de descentra

Iização do governo Mitterrand — talvez.•
a mais significativa reforma dos socia -
listas. O próprio Deferre foi candidato
socialista à presidência da República

- em 1969, mas recebeu apenas 5% dos
, imos. Sua base de poder era a munici-
palidade. Entrincheirado na prefeirti-

,• - ri, conseguiu conter, por 33 anos, to-
das as investidas da direita, inclusive.

r fim, as da Frente Nacional. Presi-
nesse período à modernização da

•

•	

ade, superando difíceis problemas
• de finanças, moradia, e imigração em

•• — massa, e dotando-a de uma infra-
estrutura social e cultural das mais

• adiantadas do pafs. Advogado, lutou
‘r	 na Resistência contra a ocupação ale-

ml durante a II Guerra Mundial e ser-
' 	 viu brevemente como prefeito de Mar-

selha logo depois da libertação (1944-
45). De 1945 até quase a morte foi de-

•

	

r
utado por Marselha em diversas
aturas. Na IV República, paralela-

• 'mente ao seu trabalho em favor da au-
tonomia dos territórios de ultramar,

• opós-se à política do governo na Argé-
lia e demitiu-se em 1957. Com a volta

• • do general De Gaulle no ano seguinte,

•..

perdeu sua cadeira na Assembléia Na-
cional e só se reelegeu em 1962, quando
arregimentou e uniu a oposição socia-
lista ao general. Era hostil, porém, aos

-comunistas, talvez em virtude de sua
• experiência ao lado deles na clandesti-

nidade.
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Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:
Fm 18-12-95
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recebido na Comissão d*
u7e14 epstiça

EmQ: 447— às 222"'

Ao Nobre Vereador

para relatar.

em Z.A. de

Sala da Cornisspo d. Celstituição	 JuMi;á

	  de 111,92—...

SEGUE

sob folha 	

juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

n! 	

Em 	  opZ,	
(a) 	



(AKKd
Presidente

Presid

•

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S2io
Paulo

Senhor Presidente::

Solicito a V. Exa. .que . encaminhe ao
Executivo pedido de informaç'ão para saber se a via
páblica, mencionada no projeto de lei n9. 1511/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

19 - •!: bem pUblico?

	

22 -	 oficial e possui nUmero de CADLOG?

39 - A denominaço proposta (TRAVESSA

	

MIRCEA ELIADE)	 constitui homonímia?

49 - A descriç"ão e a localizaç"ão da via no
projeto esto corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaç'ão?

52 - A classi•icaço quanto ao 	 tipo
(Travessa) está	 correta,	 tendo em	 vista	 as
disposiç2;es do Decreto 02 27568/8S?

Esclareço que tais informaç;es s"ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss"ão
no projeto de lei nfl 1511/95.

Sa la da Comi sso de ju st iç a , 02 .600 (5

cds/p11511-5



Em
tq o3 1910

À LEQ1 _,8 	 A,-

EfTij  (,_131.A0

MARIA ANTOW'rfELIX DE PAIVA
e‘cretaria

RECEBIDO EM LEG. 3
0,r) 03 1 .9‘- 42.<
. C723 •

Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes.

Em, 05.03.96.

ANGELA /36RDIN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica III

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 05.03.96.	 N.r;

ROSMAR1 Cti • tOS SANTOS
Oficial ,Leg	 tivo

SEGUE 	 NA"  , juntado	 	  nesta data
(lecumento  A 	 a	 papel de infoim3(âo

rubricado .4 sob folha 	 no. 	 ‘"/ 09



•

São Paulo, a?" de março de 1996.

•18 - OF-LEG3
OFICIO N.0152/1996,

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência có p ia do
Projeto de Lei n2 1511/95 de autoria do Vereador Mário Noda
- que denomina de Mircea Eliade, a travessa sem denominação,
localizada no Setor 080 - Quadra 148 - AR/LA - solicitando-
lhe se digne determinar providências no sentido de que nos
envie subsídios para que a referida comissão possa emitir
parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus protestos de e vado apreço e
distinta consideração. 	 7/7

•

Anexo: xérox do P.L. 1511/95 e do despacho da comissão
solicitante, fls. J. e 6 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

z . a .



MEMORANDO

!Folha n.°	 do proc.!
CÂMARA muNicilial igspAyigwi. o

*O

São Paulo,  0. de 	 marco 	de 19  98 

•

•

Recebi ofício Leg.3 n 2 152/96,	 de

07.03.96	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1511/95 , de autoria do Ver. !vário Noda.

Anexo: cOp la xerox do PL 1511/95 e do despacho da comissão
solicitante, fls. 1 e 6 do proc. 	 •

RECEBI Ervin
9/	 /9‘

Elien	 Pinha
Ofici~abine te

SGMLATLV5D. 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?	 .C5	

do processo n? •19 ) ) 	 de 199 S. i.	 	 1. 6	 	 e	

À Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em, .O

£19GELA BORD1N ANDRF-all
Ciefe de Seçáo Técnica ui

CóD. 0233 IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. — IMESP



Socebttlo	
ComIssão de
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SEGUE 	
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4 0 
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Em	 O	 ../  O1 	 q 
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PREI-EITURA DO MUMICIPIO DE S • O PAULO

l'nlha de inForfflacao n.

•n (39 ° 0	 st, - 9 e,(.seiyi 	 Eo3/9,e, (a)	
R03,, miRANDA

1.

CA y

. Diretoc

'JNFORMACOES SOBRE	 PL : 1.5ii/VJ

A) DA002 SOBRE O LE(ro 00 LOGRADOURO

MEMO ATL :	 2i.3S2/95 M.NODA

MAO TEM CODLOG

8) DAGOS SOSRE A OEMOWENN:no Impa_

Nomu AWAL .TV SEM DLNOMINACAO

oENommnwA ovIcInL : MAO

O DADOS SODRE O MOME PROPOSTO

NOME PROPOSfE 	 TV MIRCEA ELInoJ.

HOMONIMIA : NAO

O) 0•0OS TECMICOS

IMPRECISOS

E) 08SERVACOES :

Exls-mm . mnis DE UM LOGRADOURO COM A MESMA DESCRICAO,INE01~
CO:.:*.S INCORRETAS.

ALFREDO jOSE MANUJSO
DIRETOR DE DIvIsn TECNICA

CASE -4
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DEFERIDO

* 18ffiR 1996

EIRO à Douta Mesa, nos termos regimentais,
RESIDENTE

REQUERIMENTO

que o Projeto de Lei n 1511/95, de minha autoria, seja reti

rado e arquivado.

Sala das SessOes, If Ana, c4-1976.

VEADOR MÁRIO NODA
V ce Líder - PTB

1 2 uplente da Mesa

1

 SEÇÃO CE REVISÃO

íl 9 4tan 1996
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fls.

Com. de Const. e Justiált

	 / o c( 	

LUIZ AREIA
Asa. Too. L

XpE--EARVAl_110,

. Cheta -• A. T. M.

Recebido na Comissã o de

ConsIltuição e Justiça

Eak jia_109 aàs_1.9: hs.

-	 jORLANDO RCIet MEND72:2ALLIXILIÁR 
LEG1S£ÁTJ

AO D-r9k.

ORLANDO ROC1 nirtvmo
P.LIXILIAu LEGI:-LA iyu

DEPARTAMENTO

OE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado

Arquivo em

O Func.'

RUGINA ;.PARECIDyllARRICrj-
Chefe de Scção T calce IA

-
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